
píiímero Martes i 3 dé Oétubre de 1840. (6 cuartos.) 

«eitieribe i este p e r i ó d i c o , que « a l e l ó * 
iarte»i j " e i r e $ y sábados , en la i m p r e n t a y 
¡breria de Sanz y S a n a , cal le de C a r r e t a s , 
10 reales al mes , l l evado a la casa de los 

eJoressuacriptorei. 

Los avisos Ó artículos pod rán remitir*e 
4 la Redacción , que se ha l la establecida en 
la misma imprenta y l ibrería , francos dé 
por, s i n cuyo requis i to no se rec ib irán . . 

B O L E T I N O F I C I A L DE MADRID. 

PARTE NO OFICIAL. 

ÁGRICULTU/?^.=DE L O S P R A D O S . 

Continua el articulo inserto en los núms. anteriores. 
i.° Avena amarilla-roja. Avena fiavescens. L i n . 

tramen avenaceum, pratense * etatius, panícula 
hvescente, locutis parvis. T o u r n . 

Sus ta l los son d e l g a d o s , hojosos y d e d o s á trespiés 

e a l t u r a ; sus hojas l i g e r a m e n t e v e l l o s a s , g u a r n e c i d a s 

e un n e r v i o b l a n c o p o r d e b a j o , y apenas t i e n e n d o s 

neas de a n c h o ; l a panícula t i e n e d e t res á c i n c o p u l -

jadas, f r e c u e n t e m e n t e u n p o c o e s t r e c h a , d e c o l o r 

erde a m a r i l l e n t o , y c o m p u e s t a d e m u c h a s e s p i g u i -

las m u y pequeñas , l isas y r e l u c i e n t e s ; las g l u m a s 

orales t i e n e n sus pedúnculos p r o p i o s , u n p o c o v e -

losos, y sus válvulas i n t e r i o r e s p la teadas . E s t a p l a n -

a abunda m u c h o e n los p r a d o s secos. 

3.° Avena de los prados. Avena pratensis. L i n . 
ramen avenaceum, locus spledentibus et bicorni-

m. V a i l . Gramen avenaceum montanum, spicasim-
)fcc¿, aristis recurvis. T o u r n . B . Avena bromoides. 
¡o. i 

Su t a l l o t i e n e p i e y m e d i o d e a l t u r a , m u c h a s v e -

£s roj izo h a c i a l a c i m a , y g u a r n e c i d o d e a l g u n a s bo­

as apenas d e u n a línea de a n c h o ; l isas y u n p o c o as­

aras ; l a pano ja es e s t r e c h a , e n t e r a m e n t e e n e s p i g a , 

de dos á tres p u l g a d a s de l o n g i t u d , y c o m p u e s t a d e 
f spigui l las c i l i n d r i c a s , d e r e c h a s * ap re tadas c o n t r a e l 

tallo, y q u e c o n t i e n e n c u a t r o ó c i n c o flores; las d o s 

o l v i d a s de la g l u m a c a l i c i n a l s o n l i s a s , p u r p u r a d a s , 
) de u n c o l o r v i o l a d o pál ido y p l a t e a d o p o r las o r i ­

nas. L a v a r i e d a d t i ene sus e s p i g u i l l a s m u y la rgas y 
í n corto n ú m e r o : esta v a r i e d a d es común e n los p r a -

a d e l a s p r o v i n c i a s m e r i d i o n a l e s , y l a . e spec i e e n 

|°* prados ¿ecos de F r a n c i a . 

j'. 
Cinosuro ó Cola de perro. Cynosurus. . 

La flor está dispuesta en espiga ó eu rac imo, mas 

6 m e n o s a p r e t a d o ; las g l u m a s c a l i c i n a l e s t i e n e n d o s 

válvulas y m u c h a s flores, o r d i n a r i a m e n t e acompaña­

das d e brac teas co locadas á u n l a d o s o l o . 

i . ° Cinosuro de crestas. Cynosurus cristatus. L i n 
Gramen spicatum, glumis cristatis. T o u r o . 

S u t a l l o es d e l g a d o ; c a s i d e s n u d o , y d e u n o á d o s 

p i e s d e a l t o ; l a e sp iga t i e n e d e u n a á t res p u l g a d a s 

d e l a r g o , y está g u a r n e c i d a e n t o d a s u l o n g i t u d d e 

e s p i g u i l l a s o c u l t a s deba jo d e b rac teas c o r t a s , e n f o r ­

m a d e alas y c o m p u e s t a s d e tres ó c i n c o flores. E s t a 

p l a n t a c r e c e e n los p r a d o s secos. 

a.° Cola de perro azul. CinosUrus cxruléus. L i n . 
Gramen spicatum, glumis variis. T o u r n . 

T a l l o d e siete á d i e z p u l g a d a s d e a l t o , cas i e n t e r a * 

m e n t e d e s n u d o , y g u a r n e c i d o d e a l g u n a s v a i n a s c o r ­

tas. Sus hojas son l i s a s , de línea y m e d i a d e a n c h o , 

u n p o c o ásperas p o r las o r i l l a s , y n a c e n d e lá ráiz y 

d e l a p a r t e i n f e r i o r d e l t a l l o . L a e s p i g a t i e n e apenas 

u n a p u l g a d a d e l o n g i t u d , y es a p r e t a d a y u n p o c o 

c i l i n d r i c a . S u s e s p i g u i l l a s t i e n e n d o s ó t res flores, y 

están sostenidas p o r pedúnculos m u y c o r t o s , y d é 

b l a n c o a z u l a d o q u e t i r a á v i o l a d o . E s t a p l a n t a c r e c e 

e n los p r a d o s n a t u r a l m e n t e húmedos d e l o s países? 

montañosos. Se c u e n t a n o c h o especies d e c i n o s u r o , 

p e r o s o n est rañas e n los p r a d o s . 

Vallico, Joyo, Zizaña, Cominillo. Lofíühi. i 

.. L o s v a l l i c o s s o n n o t a b l e s p o r sus e s p i g u i l l a s a d h e -

r en t e s á los t a l l o s , o r d i n a r i a m e n t e c o m p r i m i d a s , y 

d i spues tas e n o r d e n a l t e r n o á l o l a r g o d e o n eje c o ­

m ú n , d e m a n e r a q u e u n o d e sus l a d o s c o r t a n t e está 

a p o y a d o c o n t r a este e j e ; y e l o t r o f o r m a u n a c o r c o v a 

e n eí l a d o o p u e s t o . L a base c a l i c i n a l d e c a d a e s p i ­

g u i l l a está f o r m a d a p o r u n a so la v a l v i d a , c o l o c a d a e n 

l a p a r t e e s t e r i o r , p u e s l a vá lvula i n t e r i o r a b o r t a 

cas i s i e m p r e e n t e r a m e n t e ó e n g r a n p a r t e . 

i . ° Vallico vivaz. Lolium perenne. L i n . Gramen 
loliaceum, angustiore folio, et spicá. T o u r t i ; 

- S u s t a l l o s t i e n e n p i e y m e d i o d e a l t u r a , ó poco rae-



I I 

n o s , a r t i c u l a d o s y c a r g a d o s d e a l g u n a s hojas apenas 

d e línea y m e d i a d e a n c h o , l i s a s , y u n p o c o ásperas 

r e s b a l a n d o l a s e n t r e los d e d o s ; l a e s p i g a t i e n e c e r c a 

d e u n p i e d e l o n g i t u d ; sus e s p i g u i l l a s s o n l i s a s , c o m ­

p r i m i d a s , d i spues t a s a l t e r n a t i v a m e n t e s o b r e lo s d o s 

l a d o s o p u e s t o s d e l eje q u e las s o s t i e n e , y a l g u n a s v e ­

ces bas tante apa r t adas e n t r e sí. H a y u n a v a r i e d a d d e 

esta p l a n t a , l l a m a d a p o r M a i l l a n t gramen loliaceum, 
spicis brevibus et iddoribus, compressis, n o t a b l e p o r 

sus e s p i g u i l l a s u n p o c o anchas , m u y próximas u n a s á 

otras hac ia l a e s p i g a . E s t a p l a n t a es c o m ú n e u los pra» 

dos secos. 

Cebada. Hordeum. 
L a s flores d e l a c e b a d a están r e u n i d a s , t res á t r e s , 

e n rnano j i l los ap re t adas c o n t r a e l eje común q u e las 

sos t i ene , y d i spues t a s e n m u c h o s órdenes ó c a r r e r a s . 

F o r m a n u n a e s p i g a c o m p r i m i d a ó c u a d r a n g u l a r , y 

a b u n d a n t e m e n t e p o b l a d a d e a r i s t a s : e n l a base d e c a ­

cada m a n o j i l l o d e flores h a y seis paji tas en f o r m a d e 

l e z n a , q u e s i r v e n d e g l u m a c a l i c i n a l ; estas pajitas e s -

t a n u n p o c o apa r t adas u n a s d e o t r a s dos á d o s ; y u n 

p a r d e e l l a s está pues e n l a p a r t e e s t e r i o r d e c a d a 

flor. 

i.° Cebada espelta-cebada, Espiguilla ó Ceba­
dilla espelta-ccbadcu Hordeum secalinum* L i n . Gra­
men spicatum, secalinum minus. T o u r n . 

S u s ta l los son m u y d e l g a d o s , p o c o p o b l a d o s d e h o ­

jas y se e l e v a n hasta dos p ies y a l g u n a s veces m a s ; sus 

hojas s o n l i sas , y t i e n e n apenas l i n e a y m e d i a d e a n ­

c h o ; l a e s p i g a es d e l g a d a , d e p u l g a d a y m e d i a d e l o n ­

g i t u d , y g u a r n e c i d a d e ar is tas cor tas y m u y finas, E s ­

ta p l a n t a se e n c u e n t r a e n los p r a d o s secos. 

Gramíneas polígamas^ ó con fiares de estambres ó de 
pistilos y hermajroditasx 
Holco ó Cariota. Holcus. 

L a flor h e r m a f r o d i t a t i ene u n cáliz q u e e n c i e r r a 

u n a ó d o s flores, c o n u n a d e sus válvulas g u a r n e c i d a 

d e u n a a r i s t a ; e u l a flor m a c h o e l cáliz s i n c o r o l a t i e o e 

dos vá lvu las , q u e e n c i e r r a n t res es tambres . L a s flores 

f o r m a n u n a panícula m a s ó m e n o s floja. 

Eolco ó Cañota lanuda. Holcus lanatus. L i n . Gra­
men pratense, paniculatum molle. T o u r n . 

S u s t a l l o s s o n d e r e c h o s , a r t i c u l a d o s , ho josos , y se 

e l e v a n desde p i e y m e d i o hasta t r e s : sus hojas t i e n e n 

d e d o s á tres líneas d e a n c h o , b l a n d a s , v e l l o s a s , y 

m u y n o t a b l e s p o r e l v e l l o b o r r o s o de q u e está c a r g a ­

d a su v a i n a ; l a pano ja t i e n e de c u a t r o á seis p u l g a d a s 

d e l o n g i t u d , e s t r echa c u a n d o n u e v a , y d e u n c o l o r 

b l a n c o mas ó m e n o s m e z c l a d o d e v i o l a d o ; las g l u m a s 

c a l i c i n a l e s s o n v e l l o s a s , l a n u d a s y p o c o a g u d a s ; las 

a r i s t a s d e l a s válvulas s o n ganchosas y apenas s e n ­

s ib les . S e e n c u e n t r a esta p l a n t a e n l o s p r a d o s secos. 

Gramíneas de la monoecia triandria9 con las flores 
machos separadas de las flores hembras, pero sobre 

el mismo pie. 
Carex ó Zaston. Carex. 

L a s flores están d i spues t a s e o u n a ó m u c h a s espigas 

mas ó m e n o s próximas e n t r e s í , y ca rgadas d e e s c a ­

n t i l l a s q u e m o n t a n u n a s sob re o t ras y de u n a $0¡a a 

L a s flores m a c h o s t i e n e n t res e s t a m b r e s . X A % \ * 

b e m b r a s están c o m p u e s t a s d e u n o v a r i o de tres 

ñas, g u a r n e c i d o d e u n es t i lo c o r t o , y t e rminadon R 

dos ó tres es t igmas. 

i Lasion dioico. Carex dioica. L i n . Gramen 
peroides minus9 ranunculi capitulo longiore. R a i t 

S u t a l l o es u n a caña c a p i l a r de t res ó cuatro pu|< 

gadas de l o n g i t u d , t e r m i n a d a p o r u n a e sp iga d e l g ^ 

de seis á o c h o líneas d e l a r g o ; y c o m p u e s t a entera, 

m e n t e d e flores m a c h o s ; sus hojas s o n m u y delgada^ 

t r i a n g u l a r e s , y n a c e n e n rnanojillos, bas tante numero* 

s o s , de l a r a i z , q u e es c a p i l a r . Es tos rnanojillos abra, 

z a n c a d a u n o l a base d e l a caña ó t a l l o , q u e sale del 

m e d i o d e e l los . E s t a p l a n t a c r e c e e n los prados hú» 

m e d o s d e las p r o v i n c i a s d e l n o r t e d e F r a n c i a . 

a.° Zaston de primavera. Carex vemq,. L i o . Cy» 
peroides nigroluteutn, vernum majus. T o u r n , 

S u t a l l o t i ene de d o c e á d i e z y o c h o pulgadas de 

a l t o ; sus hojas t res líneas d e a n c h o ; las espiguillas 

m a c h o s , e n número d e dos ó t r e s , están cargadas de 

escamas negras m o n t a n d o u n a s s o b r e o t r a s , y un 

c o o b t u s a s ; p e r o l o s h i l i l l o s d e los e s t a m b r e s , de co­

l o r a m a r i l l o , f o r m a n u u a m e z c l a d e a m a r i l l o y ne­

g r o , q u e hace d i s t i n g u i r b i e n esta e spec ie . H a y uní 

v a r i e d a d de e l l a , q u e apenas se e l e v a o c h o á diez 

p u l g a d a s , y t i ene las esp igas n e g r a s , y las escamas 

c o r t a s y m a r c a d a s c o n u n a l i n e a e n e l l o m o . Estasdoi 

p l a n t a s s o n c o m u n e s p o r l a p r i m a v e r a e n l o s prados 

húmedos, 

S E C C I O N I I . 

Ve los tréboles* 

T o d a s las p l an t a s d e este género son buenas pan 

a l i m e n t o d e los a n i m a l e s domést icos ; y a u n q u e um 

g r a n p a r t e d e e l l a s c r e c e espontáneamente con lai 

o t r a s y e r b a s d e los p r a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e de los se­

c o s , n o todas son i g u a l m e n t e útiles. M u c h a s son anua* 

l e s , y m u c h a s o t ras t i e n e n sus hojas t a n tendidas por 

e l s u e l o , y sus ta l los se e l e v a n t a n p o c o , q u e no piie* 

d e c o r t a r l o s l a guadaña; y s i los c o r t a , es la yerba 

t a n m e n u d a q u e n o p u e d e r e c o g e r l a e l ras t i l lo . Eo 

u u a p a l a b r a , o c u p a n inút i lmente u n s i t i o , que esta­

ría me jo r e m p l e a d o p a r a las gramíneas. C o m o pensa­

m o s d a r u n artículo s e p a r a d o d e l t r é b o l , remitimoi 

á é l a l l e c t o r , p a r a q u e vea c u a l e s s o n las especies qu« 

r i g u r o s a m e n t e se d e b e n c o n s e r v a r . 

S E C C I O N I I I . 

De las plantas parásitas. 

L l a m o p l a n t a s parásitas á todas las q u e son; aun­

q u e l a m a y o r pa r t e p o r sí m i s m a s , inútiles ó dañosa1 

á l a p r o s p e r i d a d de u n p r a d o b u e n o . M e comerá 

c o n i n d i c a r l a s , s i n d e s c r i b i r l a s , p o r q u e l a mayor w 

te l o h a n s i d o y a , ó l o serán e n e l c u r s o d e es tao^ 

s i m e r e c e n la p e n a . 

L a s p l a n t a s de que v a m o s á h a b l a r s o n daño*'' 



jne » m n l t i p l i c a n fácilmente p o r sus s e m i l l a s * ó 

" u e sus hojas ó sus t a l los o c u p a n m u c h o espac io . 

JO se hallan todas e n todos los parages de F r a n c i a ; 

, a S s 0 n oías c o m u n e s e n u n o s países» y o t r a s e n 

Los ; u n a s c r e c e n C l ! ' o s P i a d o s e l e v a d o s , y o t ras 

los bajos y húmedos. A s i p u e s , cada c u l t i v a d o r de-

examinar cua le s son las q u e c r e c e n eu sus p r a d o s , 

procurar d e s t r u i r l a s . N o s se r ia fácil a u m e n t a r este 

tálogo; p e r o basta d a r á c o n o c e r las mas c o m u n e s , 

e 8 |o demás ser ia hace r l a botánica de los p r a d o s , y 

o vendría b i e n a q u i . 

La gatuna ó d e t i e n e - b u e y , b a r d a n a , betónica , es* 

ndilio, a c i a n o , b rúñe la , búgula , cuaja*-leche b l a n -

v amarillo» las d i f e r en t e s especies d e z a n a h o r i a s , 

otiura m e n o r , i o d o s los c a r d o s , cicuta» a p i o d e 

rro, a m a p o l a s , c o n s u e l d a , cuscuta» e u f r a s i a , he le* 

$ y todas las p l a n t a s d e esta f a m i l i a , j a c e a , y e r b a 

Santiago» todas las e spec ie s d e h in ies tas y r e t amas , 

rraja oficinal» l iuar ia» l i n o si lvestre» todas las espe­

es tle c o r r e h u e l a s , m u s g o s , o jo b u e y , todas las espej­

es de a c e d e r a , m a r g a r i t a s , r o m a z a , p i m p i n e l a , t o -

s los l l a n t e n e s , d i e n t e d e l eón» c o l a d e caballo» 

ocoen r a m a , t a r m i c a , zarzas» y s o b r e t o d o » los r a -

ánculos e n los p r a d o s húmedos» c e n t i n o d i a , escam­

osas, t o r m e n t i l a , todas las lechetreznas» l i n a r i a es* 

ría, violeta» v e r b e n a y v i b o r e r a común. 

C A P I T U L O I í , 
i . . . . 

e las cualidades y preparaciones del suelo diesti* 
nado para prado, y del modo dé sembrarle. 

S E C C I O N P R I M E R A . 

De las cualidades del suelo. 

E l mejor p r a d o es e l q u e t i ene u n d e c l i v e bastante 
tave, c u y o s u e l o es b u e n o » bas tan te p r o f u n d o , y se 

nede regar c u a n d o se q u i e r e e n t o d a su e s t e n s i o n ; y 

prado me jo r p o r s u posición es e l q u e d i s f r u t a d e 

>s p r imeros r a y o s d e l s o l d e la mañana, y u u p o c o 

el mediodía. Después s i g u e n los pracTos c o l o c a d o s en­

rámente a l m e d i o d í a ; los q u e m i r a n á oeste n o s o n 

n buenos ^ y l o s peo re s de todos son los q u e están 

norte , y a p o r l a m e n o s b u e n a c a l i d a d d e s u y e r b a , 

a por las escarchas y he ladas á q u e están espuestos , 

que dañan m u c h o á s u vegetación. 

Los p rados q u e están e n l l a n o , e n ¡guales c i r c u n s -

meias, p r o d u c e n mas y e r b a q u e los d e las c o l i n a s ; 

ero esta no es d e t a n b u e n a c a l i d a d . L a y e r b a c o r t a 

fina de las montañas e l e v a d a s a l i m e n t a mas y a b u n -

a menos. L a c a n t i d a d p u e s y l a c a l i d a d d e l pas to p ro* 

^ « n : i . ° de l a e s p o s i c i o n : a.° d e l sue lo : S .°del gé/-
f o de r i e g o ; y 4.0 d e l a espec ie ó especies d e y e r b a s 

¡ u e forman e l p r a d o . E s t o s c u a t r o obje tos a d m i t e n 
a r»dts escepcione6, q u e es i m p o s i b l e i n d i c a r aquí , 

4 U e el p r o p i e t a r i o d e b e e s t u d i a r p a r a d e t e r m i n a r s e 
n seguridad. P o r mas q u e se r i e g e u n p r a d o coló*-

^°en u n t e r r e n o a r e n i s c o , e squ i s toso ó g r a n i t o s o , 
m a s producirá h e n o d e b u e n a c a l i d a d , a u n c u a u d o 

e l so l y e l a g u a h a y a n h e c h o p roduc i rá estos t e r r e n o s 

y e r b a s m u y altas. E s t a aserción es v e r d a d e r a e n todo 
s u r i g o r : y o he v i s t o vacas y c a b a l l o s m a n t e n i d o s 

a b u n d a n t e m e n t e c o n esta e spec i e d e a l i m e n t o , q u e 

es taban flacos y ' s i n fue rzas , p o r q u e l a c o m i d a c o n t e ­

nía pocos p r i n c i p i o s * n u t r i t i v o s . H a y m a s a u n : l a l e ­

che de las vacas q u e se a l i m e n t a b a n c o n e l l a , n o s u ­

m i n i s t r a b a u n átomo s i q u i e r a d e c r e m a » s i n e m b a r g o 

d e q u e á p r i m e r a v i s t a parecía u n h e n o e s c e l e n t e , 

p o r q u e e r a l a r g o y t i n o , y h a b i a c o n s e r v a d o u n h e r ­

m o s o c o l o r . E l q u e c o m p r a f o r r a g e p a r a sus c a b a l l o s 

e n las c i u d a d e s n o c u i d a d e saber d o n d e 6e ha c r i a d o , 

y a r r e g l a l a porción p a r a c a d a a n i m a l , s i n e n t e n d e r 

é q u e es demasiada» s i l a y e r b a es d e b u e n a c a l i d a d ; 

*y q u e e l d o b l e d e e l l a , c r i a d a e n la t i e r r a d e q u e t r a ­

t a m o s , servirá so lo p a r a l l e n a r e l estómago d e l a n i ­

m a l s i n a l i m e n t a r l e . D e c a o r e su l t a q u e los c a b a l l o s 

se p o n e n flacos, y se v a á b u s c a r lejos l a c a u s a d e i 

m a l , c u a n d o está á l a v i s t a . 

E l h e n o c r i a d o e n u n a t i e r r a cre tosa , m a r g o s a , y e ­

sosa ó arcillosa» es s i e m p r e d e i n f e r i o r c a l i d a d , a u n 

s u p o n i e n d o q u e e l t e r r e n o se r i e g u e c u a n d o l o n e c e ­

s i t e ; p o r q u e e l m u c h o número de p r i n c i p i o s s a l i n o s n o 

e n c u e n t r a e n estas t i e r r a s bas tantes sus tanc ias c rasas 

7 aceitosas pa r a " c o m b i n a r s e c o n e l l a s , y c o n s t i t u i r 

e n proporción esacta los m a t e r i a l e s d e l a s a v i a ; p e r o 

s i estos p rados se a b o n a n b i e n c a d a d o s ó t res años, y 

c o n estiércol b i e n c o n s u m i d o , se ¡verificará e n t o n c e s 

l a combinac ión , y s u p r o d u c t o será d e b u e n a c a l i d a d 

e n t o d o t i e m p o , y e n proporción q u é l o s p r i n c i p i o s 

c o m b i n a d o s s u m i n i s t r e n los m a t e r i a l e s d e l a a r m a ­

zón d e l a p l a n t a , y l o s fluidos saviosos q u a l a a l i ­

m e n t a n . 

É n los p r a d o s esqu i s tosos , g r a n i t o s o s , átenosos Scc. 

p r o d u c e también su efecto e l abonó' ; p e r o d u r a m u y 

p o c o » p o r q u e e l s u e l o es m u y m o v e d i z o , f n o y p e n e ­

t r a b l e a l a g u a , y s in r iegos sos ten idos so lo producir ía 

u n a y e r b a corta» d e l g a d a y m i s e r a b l e . 

' E r i loa v a l l e s , es d e c i r , doudé ef a g u a se e s t anca 

b a b i t o a l r a e n t e , la y e r b a es a g r i a y d e m a l a cal idad» 

p o r q u e los p r i n c i p i o s c o n s t i t u y e n t e s ' de l a B a b i a e s -

t a n es tend idos y anegados e n u n a c a n t i d a d m u y g r a n ­

d e d e á ^ a . d e v e ^ t a c r ó h : 

L o s p r a d o s espuestos d i r e c t a m e n t e a l n o r t e , y q u e 

a p e n a s r e c i b e n las i n f l u e n c i a s b e n i g n a s d e i ó Y r a y o S 

d e l s o l , d a n u n h e n o q u e se a c e r c a rancho e h su jeá -

l i d a d a l d e los p rados a n e g a d o s ; n o p o r q u e se c r i e n 

e n e l lo s las m i s m a s especies d e y e r b a , s i n o porque» 

en g e n e r a l , sus j ugos n o están bas tan te b i e n ¿ labora ­

dos. N o cesare de r e p e t i r q u é lá IÜ¿ es e l p r i n c i p a l 

agen te d e la vege tac ión , y q u é e l c a l o r l a p e r f e c c i o ­

n a . L o m i s m o sucede c o n las p l a n t a s gramíneas de 

l o s p r a d o s q u e c o n las gramíneas cerea les . L o s t r i g o s 

d e nues t ras p r o v i n c i a s d e l n o r t e están m a s h i n c h a ­

d o s , y sou mas g ruesos q u e los d e n u e s t r a s p r o v i n ­

c ias d e l med iod ía ; p e r o u n a m e d i d a i g u a l d e estos 

pesa m a s , d a m e n o s s a l v a d o y u n p a n mas h e r m o s o , 

y s o b r e t o d o mas n u t r i t i v o . L o m i s m o sucede c o n l a 

paja d e l t r i g o ; e n España es s e n s i b l e m e n t e a z u c a r a d a , 

y esta du l zura disminuye p o c o á p o c o á m e d i d a que 



se c a m i n a h a c i a e l n o r t e . E n las p l a n t a s gramíneas 

d e las p r o v i n c i a s de F r a n c i a se o b s e r v a l o m i s m o : 

a l g u n a s e scepc iones n o d e s t r u y e n l a c e r t e z a d e estos 

p r i n c i p i o s . u 
E l h e n o d e l o s p rados q u e están e n l l a n o , l o m i s ­

m o q u e e l t r i g o , n o t i e n e j a m a s , e n u n g r a d o i g u a l , 

l a c a l i d a d sabrosa y n u t r i t i v a de los g r a n o s y d e las 

c o l i n a s ba jas ; estas q u e las d e las c o l i n a s mas e l e v a ­

d a s , e n fin, q u e las altas montañas; p e r o á m e d i d a 

q u e se e l e v a e l t e r r e n o , l a y e r b a d i s m i n u y e e n l o n ­

g i t u d , y g a n a e n finura y e n par tes aromáticas l o 

q u e p i e r d e e n e levación. L o s árboles están también 

sujetos á esta l e y , y hasta e l a l t i v o abe to se q u e d a 

t a n bajo c o m o u n a r b u s t o c u a n d o n o está á c i e r r a 

a l t u r a sob re e l n i v e l d e l m a r . N o h a y e n l a n a t u r a ­

l e z a mas l e y d e vegetación q u e u n a , a u n q u e m o d i ­

f i c a d a p a r a c a d a espec ie d e p l a n t a s , y varían a u n , 

según l a e s p o s i c i o n , e l s u e l o , e l c l i m a & c . 
{Se continuará.) 

hace saber a l públ ico p a r a l o s q u é q u i e r a n ¡ 

sarse e n e l l o s . . . 
atere 

A N U N C I O S . 

Don Francisco Montenegro, contador y subdelega­
do interino de Rentas del partido de Alcalá de 
/Tenares. 

H a g o s a b e r , q u e l a administración p r i n c i p a l d e l a 

p r o v i n c i a y 4 p o r 1 0 0 des t inados á l a dotación d e l 

c u l t o y c l e r o e u e l d i s t r i t o d e esta c i u d a d , e n u so 

d e las f acu l t ades q u e l a están c o n f e r i d a s p o r l a j u n t a 

d i o c e s a n a d e l a r z o b i s p a d o d e T o l e d o , ha d i s p u e s t o 

c o n m i a c u e r d o e l a r r e n d a m i e n t o d e los v i n o s , a c e i ­

tes y m e n u d o s v e r d e s q u e r e s u l t a n de las tazmías 

r e c i b i d a s c o n p o s t e r i o r i d a d á las subas tas u l t i m a -

m e n t e c e l e b r a d a s , c o m o también de los c o r d e r o s y 

l a n a s q u e a p a r e z c a n ex is ten tes e n espec ie p o r n o h a ­

b e r a c o m o d a d o á los c o n t r i b u y e n t e s pagar, e n me tá ­

l i c o sus r e s p e c t i v o s adeudos . L a s espresadas subastas 

se verificarán e n l a sala d e ren tas d e l p a l a c i o a r z o ­

b i s p a l de esta c i u d a d e n los s i gu i en t e s d i a s . 

L a s de los p a r t i d o s d e A l c a l á , Z o r i t a y A l m o g u e -

r a e l 3 o d e l p r e s e n t e mes . ..... > ; 

X a s d e los de G u a d a l a j a r a , I t a , B r i h u e g a y S a n -

t o r c a z e n 3 i d e l ' m i s m o . , 

L a s pe r sonas q u e q u i e r a n in te resa rse e n estos a r ­

r i e n d o s concurr i rán l o s d ias señalados desde las n u e -

v e d e l a mañana á l a u n a d e l a t a r d e , advir t iéndo­

se q u e e l p l i e g o de c o n d i c i o n e s estará d e m a n i f i e s t o 

e n d i c h a administración. 

. Alcalá 1 3 d e o c t u b r e d e 1 8 4 o . = F r a n c i s c o M o n ­

t e n e g r o . 

» * J 

E l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e l a Alameda d 

señalado p a r a c e l e b r a r p r i m e r o s r e m a t e s de p U e 8 t 0 

públicos y demás r a m o s a r r e n d a b l e s destinados ác 

b r i r e l e n c a b e z a m i e n t o p o r ren tas provinciales < 

e l l a y año i n m e d i a t o de 1841, e l d o m i n g o 18 d 

c o r r i e n t e d e t res á c i n c o d e s u t a r d e e n la casa a 

d i e n c i a públ ica , d o n d e estará d e mani f ies to el pli e 

g o d e c o n d i c i o n e s p a r a l a subasta . 

8 

Se h a l l a v a c a n t e e l p a r t i d o d e médico t i tu lar de 

v i l l a d e P i n t o , d i s tan te t res l e g u a s d e l a corte: 

dotación son 7 .300 reales pagados mensua lmente po 

e l a y u n t a m i e n t o , c o n obl igación d e a s i s t i r á su po 

b l a c i o n d e 3 5 o v e c i n o s y c o m u n i d a d d e pobres ca 

p u c h i n a s . L o s p r e t end i en t e s d i r ig i rán sus meraoriale 

f r a n c o s d e p o r t e a l s ec re t a r io d e l ayun t amien to d 

d i c h a v i l l a e n e l término d e q u i n c e d i a s . 

N o h a b i e n d o h a b i d o ücitadores e n e l lugar 

A l c o r c o n e n e l día 11 d e los c o r r i e n t e s á los 

E n e l l u g a r d e C o s t a d a e l d i a 18 d e l p resen te mes 

d e o n c e á d o c e de s u mañana, e n l a casa c o n s i s t o ­

r i a l se celebrarán los p r i m e r o s r ema te s á los ar t ícu­

l o s d e v i n o , a c e i t e , v i n a g r e , jabón y c a r n e , bajo e l c iones . 

p l i e g o d e c o n d i c i o n e s f o r m a d o a l e f e c t o ; l o q u e se -

M A D R I D : I M P R E N T A D E D . P E D R O S A N Z Y S A N Z . 

y r a m o s a r r e n d a b l e s p a r a e l año p r ó x i m o venide 

d e v i n o , v i n a g r e , a c e i t e , j abón , t i e n d a d e abacér 

c a r n e s y casa m a t a d e r o , a g u a r d i e n t e s , m o j o n a y ale 

b a l a d e l v i e n t o , se ha v u e l t o á señalar p a r a suspri 

m e r o s r ema te s e l d o m i n g o 2.5 d e l m i s m o e n las c 

sas cons i s to r i a l e s . 

E n l a v i l l a d e M e j o r a d a d e l C a m p o está señalad 

p a r a e l r e m a t e d e los artículos d e v i n o , v i n a g r e , acei 

t e , jabón y c a r n e s , e l d i a 2 5 d e l c o r i e n t e de diez 

d o c e d e s u mañana. 

E l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e Bara jas no bi 

b i e n d o p o d i d o hasta a h o r a c e l e b r a r p r i m e r o s rema 

d e pues tos públicos y demás r a m o s a r rendab les da 

t i n a d o s á c u b r i r e l e n c a b e z a m i e n t o p o r rentas pro 

v i n c i a l e s e n e l l a y d e s p o b l a d o d e Re jas q u e la es 

a g r e g a d o , p a r a e l año i n m e d i a t o d e 1841 , ha señal 

d o p a r a c e l e b r a r l o s presentándose p o s t o r e s , eldomii 

g o 18 d e l c o r r i e n t e . d e o n c e á u n a d e s u mañana 

l a s e c r e t a r i a , d o n d e estará d e m a n i f i e s t o e l pliego 

c o n d i c i o n e s . 

E n e l m i s m o d i a , s i t i o y h o r a se celebrará prime 

r e m a t e d e l a r r e n d a m i e n t o d e l a casa mesón con s 

ag regados d a m e d i d a y r o m a n a p e r t e n e d i e n t e á pro 

píos d e Ba ra j a s . 
i 

I 

L o s puestos públicos y r a m o s a r r e n d a b l e s de la *f 

l i a d e A r a v a c a ée sacan á pública subas ta para el ai» 

q u e v i e n e d e 1841, y p a r a su p r i m e r remate está 

¿a lado e l d o m i n g o 18 de l c o r r i e n t e e n las salas 

8¡6toriales d e d i e z á d o c e d e su mañana; e l queqi 

r a hacer p o s t u r a acudirá e n d i c h o d i a q u e se le a^ 

t i r a s i e n d o a r r e g l a d a y enterará d e l p l i e g o de cor 
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